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'INTES
de entrar na prática

,
.

da resolução sobre o assun-

, .to a que vimos.æntendemos
- em primeiro lugae pô-lo à
�l< consciência e coneídenaçâo
de todos os Munícip'es a fim
de não só os esclarecer mas

também esclarecer-nos quanto
ài re'ceptividade da medida-que

, julgamos vir a ser necessárta e

até 'se os desejos de progres­
so e renovação que andam na

boca de todos, andam da mes­

ma
-

fo�rma no coração. e não
-são portanto palavras ¡vãs nem

sentimentos destituidos de.sí­
gmficado real,

ese ra re ce o Co n c eÍh o

mentopela maneira; corno a Ci­
dade contribui para a sopa dos
pobres demonstrando já eleva­
do grau de compreensão e hu­
manidade a que devemos pres-
tar Justiça I

'

E parece-nos oportuno per-"
guntar: .vale ou não a pena o

pequeno .sacnifício que todos
fazemos e que pôs cobro na Ci­
dade, à . chaga. social que é a

meridicidade P I
,

Tudo �09ique .a, Cidade dá

Vista parcial deTavíra

QueremQs rodear-nos de to­

das as cautelas e dasmelhores
boa's vontades no sentido de
proporcionarmos ao concelho,
com a sua ajuda generosa e sem

'atritos, os frutos do progresso
e consequentemente os seus

benefícios no domínio mate­

rial e espiritual.'
, Não lias esquecemos do pro­
grama se assim pode chamar-se

, aos anseios expostos pelo Con­
celho quando da nossa posse.
Queremos a electri£icàção do

concelho, o turismo, a ponte
, pará a Praia, aberrura e arran­

ji') de estradas e caminhos de
penetração. mais luz e melhor
asseio ria cidade, mais escolas,
o Pal'ãcio da Justiça, ha rrb
económico e residencial, aber­
tur� das novas artérias na ci-

,

dade, queremos que os nossos

doentes continuem a ascender
até onde se julguem

-

dar por
'.

terminados os recursos da
ciência, que os pobres deixe'm
de pedir nas ruas, que se aca­

be com o pé descalço, enfim
um desfiar de desejos quase
intimações, justas é certo, mas
para' cujas realizações não é
lícito negar proporcional all­
xílio.
O Estado nã0 pode nem de­

ve fazer tudo, não esquE'çamos'
que vivemos no Ocidente on­

de graças a Deus deverá man­

ter-se livre a iniciativa parti­
cular e o facto de podermos
cultivar essa flor de perfume
aliciante que é a caridade
Cristã.
Devemos aqui num parente­

sis manifestar, muito sensibili­
zados, 1.\ alegria e o reconheci-

feira de Olhão

Realiza-se nos prOXImos
dias 28 e 29 do corrente, a tra­

dicional feira de Olhão.

sendo muito não chega. A�Câ­
mara tem de continuar a aju­
dar a Comissão Municipal de
Assistência cada vez com ver-

, bas mais elevadas. O Governo

Civil tem-aros ajudado muito
- � aqui deixamos ao seu ilustre
titular sr. Dr. Baptista Coe­
lho' os nossos r�ndidos agra­
decimentos pela' sua valiosa
dádiva mensal além dos mui­
tos e inestimáveis serviços
prestados à' causa do nosso

concelho. �

,Que:remps todo este desfiar
dé anseios aliás muito justos,
mas Para, cuja' realização a

Câmara tem necessãriamente
de por força de Lei juntar pa­
ra muitos deles o seu contri­
bu-o ao do Estaâo. Já não que­
remos referir-nos em especial
à

qtr» las, aspira çôes que são «[i­
gamos apenas da obrigação, do
Estado como .sejam a const ru­

çiio da esrrada para C3cho¡jo
'a ·,reA berrura da basra e portu
de T t1 vira que temas vindo a

solicitar é que continuaremos
até à sua resolução:
Quauto à Escola Técnica,

que Já nos foi prometida, mes­
mo a ssim, teremos de, a nossa

expensas, e para o seu próximo
.Conrf nu a na 3." página

Vai ser construidal;em Sagres
uma Estação de Orientação da Have­
gação Marítima.

Ao abrigo da N::,A.T.D. vai
ser 'ser construida em Sagr.es"
uma' estação de Orientação
Ma11Ítima, cuja obra' está or­

çada em cerca de 4.400 'Contos.

Vão ser
,.

co n s tru ¡'da-s
novas Colónias de férias. e. (o'sos do Povo

. S comemorações do vigésimo sétimo aniversário do £sta-

A. tuto do Trabalho Nacional e do terceiro da instituição
das primeiras corporações - cer lmôn ias que este ano

_.- ficam assinaladas, sobretudo, po,,:' um importante con­
� junto de diplomas de. profunda repercussão social
- iniciaram-se com a inauguraçâo de uma Casa do. P'Ovo,
em Resende, e de uma colónia de 'férias, em S. Pedro do. Sul.
A ambos os actos presidiu o Ministro da& Corporações,

dr. Veiga de Macedo. que neles teve oportunidade de profe­
rir discursos de excepdonal importância, por d.efinirem a

orientação que está a ser imprimida ,ao desenvolvi>me�t� das
colóni1:is ,de férias,e das Casa,;: do Povo, duas das maIS Int€­

ressantes. criações do corpora-
tivismo português.
Anunciou o Ministro, e com

tal facto devem congratular-se
,os trabalhadores, que a rede
das Casas do Povo vai ser alar­
gaâa a todas ac¡ zonas onde a

sua acção se não regista. A
protecção devida ao trabalha­
dor do campo infelizmente
usufruindo. de menos benefi­
cias que os de outras activi,ia­
des, será dessa fOlma mais efi­
ciente, ao mesmo tempo que
melhor defendidos ser';o 0S

seus interesses.
O facto merece ainda ser

salientado" como o dr. Veiga
de Maced'o também referiu no

seu discurso, parque St' nota

em tal dominio I1rna modifica­
ção na mentalidáde dos pro­

prietários agrícolas e de algu­
mas entidades usponsáveis na

administra ção loca 1. O mesmo

é dizer que chegou A. altura de
os trabalhadores rurais se in-
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Atletismo .em Tavirá'

V�io ao nosso c�nhecimen­
to que o Ginásio Clube de Ta­
",ira, no pf.OljseguÍmen iO da ac­
ti vidade q�e in1çíou en, prol
do atlelÍsmo, irá promoveI' no
'pTóximo domjngo. ¿ía' 2 de
Outubro, um festival de <1"$'"
portos atlé'ticos com a cl'im p¡.c r­

ticipaçào de todos os arIetas
internacionais .. olímpícns po
Sporting e Benftca, que d�IHro
de djas pD rrirão para o Chile
em repIi'sentação do no;¡so

pélls, a fim de participarem
no'l Jogos Latino-Àrn eTicanos
No próximo 'nÚmf>l0 ¿are ..

mos noticias mais detalhadas
acerca do programa.

Este número foi visado pela
Delegação de Censura

TAVIRA oferece, sempre, aos tav irenses 'e aos amigos dis­
tantes, que têm a dita de visitá-la, novas impressões vi­
suais e afectivas que' =======:;:=======

r

,� mu�to, contribue� para II!II. por Rodrigues Coelho.I_I revrgorar o amor a nos- �,
sa terra. �===,==.====,====

, Da curiosidade e do prazer de perscrutar o que existe de
'novo, resulta um conjunto de emoções semelhantes' à que.
sente o filho ausente ao pene-
trar na.casa paeerna, Toda ela é
percorrida; móveis e quadros
são saudados como se vida ti­
vessem. Com a cidade há idên­
ticas manifestações .de estima.
não se 'resistindo à tentação
de tudo esquadrfnhars edifícios'
e casas novas,' desenvolvimen­
to econó�ico e citadino.
Depoi!'!, procura-se deslindar o

" paradeiro dos amigos e con.he­
cidos, quem sâo as caras novas

que chamam a atenção, bem
como o estado, «sanitário» dos
velhos de outros tera p..s ...

O vetusto edificio da Câma­
ra Municipal,. de nobres e só­
brias linhas, está em vias de
com pIeta restauração, de sorte
que a ampla' e megesrósa sala

. de visdtas de Tavira, a sua

'Praça da República.-retamará,
melhorada; a fisionomia:' pri­
mitiva .. O Alto de Sania Ma­
ria, ajardinado, e iluminado,
surpreende-unos e encantou­
-nos I Feliz iniciativa.
A propósito, seja-nos per­

mitido formular um voto no
serrtido de que o monumento
a Isidoro Pjres fique no Alto
de Santa Maria, tendo por
fundo a nossa ¡ Catedral e o

parque que fundou. O busto do
Poeta ·ficaria,. asaim., próximo
do mirante. onde, Ele, preso
dos encanteeda sua terra, pas­
sou momentos de inefável pra­
zer espiritual. 0 'deserivolv i­
menta das ár\T..or.es, e dos arbus­
tos, bern como ar ,formaç�o. de
canteiros -densos de H01:es se­

leccionadas, 'af�rmÓsear¡Q o

recinto. onde repoúsa a memó­
ria do ilustre tavirense.
Mas 'Í'avi.rà"não é apenas a

cidade; também nos arredores.
e nàs.fre&u.esias rurais se obser-
va uma, vi..,
da cheia de Actualidade,s Nacionaíis
interess'e e

pitor'esco,
cujas maní­
£estaçõesar-.
tística s e cuI
turais -'vêm
aténós àtra­
vés do fol­
dore regio,,­
nt;ll,'t�.o ("ir-'
pressi ITO e

c a ¡. a <> t·e r'Ís¡­

tiro... .

Carlo.s
Reis. JosÉ'
M'.ii ¡ h (l a:,
R il ni a I h.o
Ort'Í�ã,o, 1':,

ou.tros, pjl1-'
twi'a Tn coro

I

, ,

r'ca s cOl's

ou bt'La.s !�­
,lra,,, liS ro­

marlf.\9 2 8 r�

T",íl.�''¡!'l por

n1l:"io dos
q'unis as, al-­
deias brin­
dam OSS80-

tos predilec­
tos. Bem pró
ximo deTa-

Ceot. Ai 2.· p".

A e s.t ra d.�a

Â'RESPEITO do, q�e dÍ'ss�-
mos-no nosso ul.nmo nu­

mero sobre a esteada Conceí­
câo-Cabane.s, em reparação, e

os perigos que 'ofereee ao rrân­
sito, a corroborar às nossas
afirmações sobre os doés -p re­

cipícios ali existentes, acaba'..
mos de ter conhecimento de
que, na passada terça-feira. H­
cou ali tombado o carro do, pe­
tróle o, fe Iizmen te sem: zíscos
pessoais.
De futuro, dado o péssimo

estado das, comunicações" a po­
Plllã'câo- de Cãbanas' ven-se-á
privada de combustível para'
iluminação e certamente elsJa­
rá na eminência dé não ter. ga.,.
zõleo para os seus ¡barcos} de
pescadores e então verá enea­
tecidos os preços destes com­
bustíveis por ter de se fazer
transbordos.
A semana passada éireulou

Com muita dificuldade a cara­
vana d-e um ciICO, .nesta sema­

na tombou ,o .eanriâo do petr6-
leo e para a, semana o que
aeon teceráP

Porql1fle' se espera aHnaLpal'a
pôr 1ertll'O a rão .cs lam itosa ' si­
.ruação que, põe em 'ríseo .vidas
'e haveres.ê .

z •
"

Novamente' voltamos ,& 're­

petit o que dissemos' no nosso
último número.

.; '

Oxalá que não tenhamos'
que'registar nestas, cclunas
um desastre de graves' cenae-

)

�(ruên:"ci�s.
,.

.(

Os senhores Presidentes da República e do Conselho
visitaram, hA dias, a Expolllção Henriqu.ina, e� Belém�
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funcionamento, pôr à disposi­
,ção do Ministério da Educação
Nacional casa relativamente
apropriada.

'

Maa como vai a Câmara acudir
a tudo Isto 1 ._

Quanto a nôs : estarnoe com a

consciência tranquila, poís julga­
mos ter equacinado oe problemas
de maior Inter-ease e alcance para
o concelho e de 08 ter posto à con­
sideração do Governo, e de ter­
m08 começado o sacrifício por nóa
prôprtos.

'

Tem08 alguns [à . reaolvídos,
prometidos outros e ainda outros
em via de resolução com o eme'
préatlmo de 6.500 coutos [à à noa­

saordem.
'Queremos aer fiéia ao Estado
Novo e à sua ética, politica de ver­
dade e de realização, e é ueste

preceito que n08 apr-esentamos
perante o concelho a esclarecê-lo!
Se nos lembrarmos de que não

hà bem aventurança sem canseí­
raa, de que não hà vida sem lãgri­
mas, perguntamos ae todos não es­

taremos díepostos a maís um pe­
queno sacrifício para bem de nôs
prôprtos, do' concelho e da nossa

Tavira!
Se porventura não" estlvermoe

di8p08t08 a sacríñeíoe, então não
façamos críttcaa nem so'licitaçõee
pots teremos perdido o direito à8
prlmeiraa e seremos Indignos das
segundas. ,

E não poderemos dizer, sem fal­
tar à verdade, que o Estado não
n08 quis ajudar dando-noa o lieu

auxiliq financeiro.,
-

Sabemo. que nínguêm Irã ã Te­
souraria da Câmara pagar mais
uma contribuição, modesta em-bo­
ra, de sorr-íeo n08 lâbios e de or­

quídea na botoeira da lapela 1 Mas
8e não pedímos eorrtsoe - e creio

que poderíamos fazê-lo em cons­
ciência - vímos implorar a medi­
tação desapaíxonada sobre o fe­
nómeno, e i880, creio termos o di­
reito de soltcítar,
Em 1940 a Câmara de então lan­

çou o cImp08to de Prestação de
Tr-abalhos o qual foi, temos vaga
lembrança di880, mal recebido pe-
108 pOV08.
Não sabemos quais os motivos

Invocados neasa altura pela edili­
dade, mas e8tavam certamente na

base des8as razões, tal como hoje,
a pequenês dos nossos rendimen­
tos e _concomitantemente a' impos­
sibilidade de se empreender qual­
quer obra digna de nota.

Ontem, como hoje, o problema
mantem-8e 80bre o aspecto finan­
ceiro, variando para mais os an-

8eJos, as nece8sidades e porque
não dizer,as exigência8 das popu­
lações I '

Não quisem08 ou não queremos
dar �o óbulo, mas continuamo8 e

continuaremos a fazer critica e 'a

exig,ir a realização da gama de' as­

pivações jã expostas, sem medi­
tarm08 ne8tas duas verdades:

Necessitamos absolutamente do empréstimo
e temos de pagá-lo I

E se chamãssemos ao imposto de '

trabalho - que e antipãtico ,sem

dúvida - contribuição para o pro-
gresso do conéelho? '

,

Todos, quero crer, o achariam

simpatico e ate, atrevo-me a dizer,
encontrariam nele virtualidades
criadora8 e de certo envergonhar­
·se-iam de o não estimarem.
Como foifeita a Pistado Ginásio?
O Estado comparticipou e a par­

te .do Glnasio não saín de nós to­
dos e'achamos muito bem, contri­
b\!indo alguns com mil escud08 e

mais?' ,

'

Como admirar-nos entã.o dum

impost.o. que nem de I.onge chega
liquela contribuição e que e de

!ll�iÇ)r e mais larg.o Interesse ge­
ral fI. ';

Quem e, que esteve dispol!to' a
colab.orar naquela obra e negue,
se ,vier a 8er necessàrio, o �eu

'

aplauso à8 mcdidas que se jul­
guem oportunas e c.om que intuito
o faz?
Poi8 experimentemos se vier a

aer lançado a mudar-lhe o nome

porque a finalidade e realmente
fomentar o progresso do concelho.
N.ote-se que prevemos a neces­

aidade de 8e lançar este imp.osto
apenas por algum temp.o, e só a

partir de 1962, ate que os rendi­
mentos pr.ovind.o8 da electrifica­
ção d.o c.oncelho e a própria entre­

ga do produto da venda dos terre­
nos da Horta d'El-Rei permitam
c.olocar o debito c.orrespondente à
a,nuidade dentro d.o nosso orça­
meQto ordinário.
Repare-se ainda que dizemos «se

vier a 8er lançado:. isto porque'te­
mos al2umas esperanças que pos­
aam.os vir a ter nOV08 :rendimentos
a que nã.o e .oPortun'.o neste m.o­

mento fazer referências e ainda
que as receitas previstas não fa­
lhem com.o o ano passado aconte·
ceu.

De re8to não seria uma situação
anacrónica criada a Tavira, pois
cobram no AJgarve este impost.o,
e já há bastante temp.o, as Câma­
ras de Alcoutim, Lagoa, Ca8tro
Marim, S. Brás de Alp,ortel, Silves,
etc, e não 8ei que se tenham pro­
posto fazer obra de vulto daquela
que vamos empreender,

Pondo de parte oa reudírnentoa
doa ServíçoeMnnícípaltsados, vem
a propósito dizer que as receita.
ordinárias da Cãmrra andam a

v?lta de 1.800 coutos, aplicando-se
S0 para mencionar ali verbas mais
ímportantee, cerca de 200 conroe
com o pessoal, cerca de 200 coutos
com doentes, mais, de 100 conroe
com a instrução, a verba de SO con­
tos com conservação de estradas
e caminhos, etc, sem falar das mi­
Ihentas rubricas que ainda hã a

conaíderar nas mú ltíplaa acti vida­
des a que a Câmara tem de acor­
rer.

E e bom ficarmos ti' saber que a

derrama criada e mantida para
fins de assistência e que julgamos
em 1,961 render mais ou menos 155
contes, não cobre na: totalídade oa

gastos com a assistência.
'Em 1959, por exemplo, a derra­

ma rendeu 152.068$00 que foram
asaím distribuidos;
Para amortização dos debitos

aos Hoepítats Civis e outros" noa
termos do Decreto-lei n.o 39.806,
de 4 de Setembro de 1954, 25.000$:
A Misericórdia de Tavira, 120.000$;
Transporte de doentes pobres,
4.322$40; Comissão Municipal de
Assistência, 12.000$00.

, Como se vê já houve deficit e as

despesas tendem a aumentar e

não a diminuir. Assim, por exem­
plo, este ano já a Comíasão Muni­
cípal ' de Assistência vai receber
muito mais e os Hospitais Civis co­
braram [á 18 contes por conta de
dividas antertores além dos 25 por
força do decreto, acima referido.
Já não mencionamos propoaíta­

damente a verba de 240 centos,
.aproxtmadarnente, que se gasta
com o s�n�amento por ter passado
a consuturr encargo dos Serviços
Muntcípaltzados e destes toda a

sua' receita e absorvida na remo­

delação da rede que tem vindo e

continua a executar-se como sa­

bernos.
Ora estes' serviços (saneamento

e esgotos) integrados nos Serviços
Municipalizados de Agua e Electr-í-:
cidade já existentes, vieram au­

mentar as despesas dos Servtços
Municipalizados nOI! quais, por ou­
tro lado, baixaram os rendimen­
tos pela venda ao públtco da ener­

gia a preços mais baixos e desta
medidalnão devemos esquecer-nos
belleticiou largamente a popula­
ção.
Tivemos que municipalizar os

serviços de saneamento e esgotos
porque só c.om esta medida pode­
remos encarar a serio ü problema
da remodelação das noasas redes
de água e esgotos. I

Se e certo que ambas e8tã.o uti·
lizàveis, a verdade e que a de ell­

gotos em quase todas as ruas da
bàixa da cidade estão a um palmo
da 8uperfície do solo e são d� al­
venaria antiga, dando origem a

fracturas constantes e ao sell res­

pectivo conserto.
Deste facto reaulta a impossibi­

lidade de asfaltar as ruas que es­

tão com pavimentos pessimos pois
a Urbanização diz·nos e com raiã.o
que não faz sentido arranjar um
pavimento tendo a certeza de ter
de o reIDover continuamente para
arranjo dos esgotos.
Mas hã mais!

'

Há canalizações de água a atra­
vessarem can.os de esgoto8 sem

protecção especial e ainda há dias
tivemos .oportunidade de ver a ro­

tura dum destes canos para o lu­
me dum esg.oto dando origem; não
queremos dizer mais, ma8 a gran­
de perda de ãgua.
Se não equacionarmos já este

problema para quando o quere­
mOil resolver?
Daqui a vinte, cinquenta an08?1
Ora já o pusemos em equação e

estã a ser feito .o rellpectivo pro­
ject.o e ate já está paga a L" pre8-
tação, cerca de 30 cont.os.

'

Queremos aind� fazer algumas
considerações para que a critica a

propósito da acção, admistrRtiva
seja feita à luz das realidades e

não de demolidoras fantasias.
Antes de mais queremos dizer

que neste capItulo não se fazem
milagres e que as coisas se passam
de uma das duas maneiras: ou hã
ou não hã receitas; no primeiro ca­

so pode tentar-se um plano; no ae-i

gundo � caso arrumad.o e vamos

para a pesca desportiva! •..
Partindo do principio que hã re·

ceitas que excedem ,as despesas e

P.ortanto superavit ou este e apre­
ciável e permite imediatamente
quaisquer empreendimentos, ou e
pequeno e liÓ me(Uatamente por
um dos dois processos seguintes;
amealhar dcm.oradamente duran­
te 15 ou 20 anos (no noss.o ca80 não
seria possível em menor periodo)
soma que 8e veja e'só depois esta­
belecer o plano ou recorrend.o a

um emprestimo e transformar io
mediato em imediato na acção.
É claro que hã um terceiro pr.o­

cess.o - fazer notas - mas como

8abemos não e legal.
Da simples apreciação delltas

duas maneiras de c.onduzir a admi­
nistração, veritica-se que a pri­
meira está desac_tualizada, não
tem qualquer possibilidade de
êxito porque o ritmo da época se

não coaduna c.om tal procedhnen­
t.o e ate pela simpJes razão de que
ainda �ais n.os atrasaríamos em

Continua Ba 3.a página

Por esse

País fora' ...
() SeuetárlG de htild() da

Àgricultura presidiu, em

, Viseu, à inauguração da
Feira de S. Mateus e de um

Campo de Campismo e a uma

homenagem .aos antigos' deri­
gentes da Estação Agrária ten­

do, afirmado, durante um dis­
curso que proferiu, que a agri­
cultura tem que, fundamental­
mente, produzir bem. técnica
e' econõmícamente, mas que
n ão pode esquecer aqueles que
lhe dedicam todo o seu esfor­
ço e os seus problemas seja
qual for o seu ní vel, 'e que
constiruem ainds hoje a pri­
meira fonte de ocupação do
trabalho nacional.

[)UIIANTf mills de uma .:
mana decorreu em Lisboa
o Congresso In1ernacio­

nal de História. dos Descobri-'
mentos, integrado nas Come­
moraçõesHenriquinas,no qual
estiveram presentes historia­
dores e ínvesrigadores de oi­
tenta e cinco países e repre­
sentadas mil e trezentas ins­
tituições cul uæe.is e científicas
e que dispos de um sistema de
tradução simultânea, em vá­
rias linguas. À margem do
Congresso propriamente dit.o
real izaram-se muitos actos de­
dícados aos congressístas,

UM des actos integrados no

Congresso dos Descobri­
mentos, f.oi a visita ao

,túmulo do Infante D. Henri­
que, no Mosteiro da Batalha,
onde o escritor Costa Brocha­
do, da Comissão Organizado­
ra do C.ongresso agradeceu aos

estrangeiros presentes «a gen­
tilíssima homenagem, prestada
à memória imperecível d o

grande Infante D. Henrique
que aqui dorme neilte mosteiro
sagrado o sono eterno dos cons­
trutores da nossa Pátria, ná

paz e na glória universal de
quem interferiu de algum mo­

'do nos destinos da própri�
Humanidadelt.

.Ã () Inilueurilr a Casa do
� Povo de Rezende. o ti tu-

lar da pasta das Corpora­
ções e Previdência Social re­
velou que aS comemorações d.o
27.· aniversário da promulga­
ção do Estatuto do Trabalh.o
Nacional serão assinaladas pe­
l� pr.omuIgação de vários di­
plomas legislativos corn vista
à revisão,e actualização da le­
gislação referente ao trabalho,
previdência, habitação e orga­
nização corporativa.

LARANJAS
tangerinas e tangeras da Quin­
ta da Ana Velha - QueHes,
a rrendam-se pela melhor
oferta.
Recebe propostas até ao dia

29 do corrente, o proprietário
José Braz Pereira - Olhão,
que se reserva o direito de não
entregar, ca"s-o o preço lhe não
con\Tenha.

rlrrenda-se
Um pomar no Sítio do Al­

margem, propriedade de «Cor­
tes Reais••
Quem pretender, dirigir a

João Bernardino Pires - Ca­
cela.

Vende�-se
Uma morada de casas Com

ramada e palheiro, pacilgo ,e

um bocado de terreno de se­

queiro, no Sítio do Pinheiro e

um� horta no Sítio da Campi-,
na, de regadio e sequeiro com

diverso arvoredo e abundância
de água.
Quem pretender dirigir-se a

Maria José do Carmo «Gaías»
no referido Sítio do Pinheiro
- LU2; de Tavira.

Estampas de um velho álbum
Continuação da 1.· página

vira, a tradicional vigília .de
Santli Luzia cujos actos reli­
giosos e diversões exteriores
eram, em épocas que já lá vão
muito frequentados pela gent�
da cidade, repetem-se com a

mesma fé e entusiasmo.
Somos do tempo em que a

simpática povoação de homens
do mar era constituída, na

maioria, por cabanas armada
em canas e colmo, cujos habi­
tantes limitavam as suas acti­
vidades à pesca, à apanha da
murraça dos sapais e tias amei­
j o a s, contrfbuindo também
com configentes para as cam­

panhas do atum. Bem frequen­
te era ver na cidade as mulhe­
res de Santa LU2;ia,' como as

de Nazaré, com seu chale es­

curo pendente da cabeça, con­
duaindo as alcofas de murraça
ou as cestas com ameijoas e

conquilhas,
Não sabemos se a marcha

do progresso eliminou as casas

onde se confeccionavam as

a p e tit o s a s «caldeiradas» de
'orelhas de atum e se prepara­
vam as chamadas «vilas-de­
-ameijoas», operação esta que
en \Tolvia certas práticas «ri­
tuais» ••• tudo passa.
P.ois bem, esta povoação po­

bre, mas de gente íntrêpída e

forte, mercê de uma constante
actividade produtora, transfor­
mou e actue Iiæou completa­
mente a sua terra - aldeia' vi­
la, título honorífico a que 'não
podemos fugir, talo progresso
da vida colectiva e o valor das
edificações - que afinal con­
tinua um bairro suburbano da
cidade. O bloco de habi-tações
para pescaoores;" de arquitec­
tura ousada e vistosa, con tri­
bui para embelezar e expan­
dir Santa Luzia.
Visitamos o novo templo,

erguido em linhas eleg&.ntes
duma traça m.oderna, com.o

verificamos a fé que anima es­

ta gente.
Nesta hora sombria, toldada

de hesitações e temores, ern

que a matéria tende a dominar
o espírito, é caso para meditar
'sobre o exemplo de fé e de fir-,
meza que estes trabalhadore�
dão aos dúbios e aos indife­
rentes I
À pr.ocissão e o ambiente

criado à volta desta festa re­

cordam, pelas figuras que nela
colaboram, algumas páginas,
tão humanas, de «Os Pesca­
dore�», de Raúl Brandã.o, nas
quais a vida destes homens do
mar é posta em relêvo, com

carinho e beleza, luta sem fim
pelo pã.o de cada dia.
Lá vão eles encorporados na

procissão com o seu fato do­
mingueiro perfumado de alfa­
zema sob a opa alva. anchos
e convictos, de alma branca,

mas de rosto queimado pelo
sol e pelo íodo do mar; fila.
de mulheres, raparigas e crian­
ças, estas com véus de trans­

parente alvura a emoldurar 08

rostos morenos de pueril be­
leza.
Estalam no ar os foguetes

passam 08 pendões e estandar�
tes alegóricos, e os andores das,
imagens veneradas e queridas
do P.oVO são seguidos do an­

dor £lorido da Virgem Mártir
de Siracusa; gente que se cur­

va e ajoelha. Os acordes mu­
sicais marcam o andamenfo e

dão solenidade ao acto.
Mártir glorio�a, Santa Lu­

zia ou Santa. Lúcia, por con­
cessão divina, foi-lhe dado vo­

to de virgindade e autoziæação
para distribuir o seu dote pe:';
los pobres. Em breve, porém,
as persegui.ções que o perfeito
Pascácio lhe moveu, foram tão
violentas e eruéis que chegou
a ameaçar a dore virgem com

a casa de prostituição - crime
a que a misericórdia de Deus
se opôs, sacrificada à inque­
lJrantável fé que a iluminou
foi submetida a tormentos, e

por fim degolada. '

Parece não constar das suas,

biografías que os algo2;eli lhe
,

tivessem arrancado .os olhos ¡

por isso, é de crer que as invo­
cações nas doenças, da vista
tenham origem no próprio no­

me - Luzia, Lúcia, Lux.

.. �.

t\rrenda-se
Boa propriedade próximo ao

salão de Maragota, constando
de terrenos de sequeiro e rega­
dio, pomares e diversas árvo­
res, nora abundante de águA,
para quem goste de tratar de
arv.oredos. preferindo-se quem
queira criar ,!lade bovino.
Indica estabeleciment.o José

Maria Glória,- sítio da Ma­
ragota.

Arrenda-se'
Uma horta no sítio da' Igre­

ja freguesia da Conceição; com
�bundância de água. diverso
arvoredo, casa de residência
e suas dependências.
Tratar com Àntónio da Sil­

va Lima..- Tavira.

Arrendam-se
Às seguintes p'ropriedades

pertencentes a D. Maria Joana
Marques de Campos: cGO­
MEIRA» e «MORGÀDO�),
ambas na freguesia da Con­
ceição de Tavira.
O arrendamento é feito pe­

las propostas mais elevadas
que serão recebidas até 30/9/60:
R e c e b e propostas, Maria

Joana MaTques de Camp.os,
Avenida de Roma, n.O 89-4.°
-Lisboa.

REL6GIOS
E prejuízo total a aquisição de, relógio

seja de marca garantida!que não

AS ma reas Omeaa, Zenith, �onalne�, Breltllna,
n�s�ot, Corteberl, Aureus, �eraines,

Am�ria, Argus, �ska, Ulergine�, Camu" Zinal, Re[Or�, DOHa,
�ukei, Zotu, Hertig, �ulu wateu, White �tar, WateH, Sorel, �ln[oln,
Amuu, �aunu, �areH, Mila, Ie[hlno�, �an[JI, Iaaus, Heloisa e Olma

Ourivesaria Mansinho
TAVIRA

Esta casa toma, inteira responsabilidade em quaI-'
!luer relógi.o que venda das marcas acima referidas
�arantind.o que os seus preços não oferecl"m con:
iront.o com os de outra casa, em virtude das suas

compras serem efectuadas em condições vantajosas

Encontram-se à venda na
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ALGARVI.O

Uma carta' ,·da Ârgentina
Continuação da i.· pàglna

A escarapela que sempre foi
motivo .de· alegría entre a gen­
te moça. esta vez tinha um ali­
siente maior.
Alguém teve a simpática

ideia, de escolher a Rainha da
escarapela entre as moças tre­

valhadoras. Aquelha que me­

lbor se' desempenhase seria a

Rainha.
Demais esta dizer o entu­

siasmo que .espertou no pes-
soal a noticia.

.

Todos queriam superarse,
todas querían set' as rainhas e

desempenhavão as fat'na� con

muita alegría.
Na casa, pessoa» amigas tre­

tavão de confesionar os atribu­
tos reais: uma coroa dourada.
uma f�ixB: verde con grandes
letras dotiredes que dicesse
«Rainha»; e. una canha con a

bandera do milho enfetada de
fitas, era o cetro real.
E para que nada faltasse a

flamante rainha, também teve
o seu paja de capa e espade,
que desempenhou o rol de cor­

tesano con muita altura.
E assim. entre risos de ve-

.

lhos a)gaf!tira de mocos chegou
a mei« noite e concluiu a fae­
na. Ntmca tao cedo. 1 al foi o

entuslesmo I •

Como foram "árias as que
mereciam ser «Rainha», tevese

.

que ir a sortes.

E se bem nao ganhou a mais
bonita. foi ao menos. una das
mais dispotas trabalhadoras.
A Maria José. pere=quien

foi un delirio ser: ti rainha da
escarapela, foi como ser Rai,.
nha de Portugal.
Pauceme que ainda a sento

estremer, quando coloque-lhe
a coros e o manto real; pare­
cerne que ainda sinto pular o

seu coração quando preendí no
ssú peito a faixa que deeia:
«Rainha».
Con o cetro na mão e acorn­

panhlJda do sea paje. cheia de
jubilo. passeió por sea reinado
dando timas voltas en redor
da era. entre bater de palmas
e toques ele cornetins, Tiraron­
-se fotografías. Cantase e bai­
lase ate eclerer o dia.
Mais a Rainha posesionada

de sua envestidure nao se re­

sinava que o seu reinado foce
tao efimero. E procurando
manter o maior tempo possível
os atribut.os reais. levou-lhos
para a cabecera da cama, sem

duvida para seguir sonhando
que ainda era «Rainha».
Pasara o tempo, msi esta

alma simples, nao esquecerá
nunca a

.

alegria
.

que teve ese

día.
E talvez algun día conte ao

seus netos, que elha uma vez

foi rainha •..
E eu fico pensando: «Que

pouco custa facer feliz uma

pesoa».
�. �.

Vendem-se
Sementes de Anáfe, colhei­

ta de 1960. '

Tratar na Quinta doMiran­
. te, Telefone, n.O 14 - Luz de
Tavira.

Prédio 'vende-se
Com chave na mão 1.° e 2.°

andar, a_cabado de constituir,
Àvenida Dr. Mateus Teixeira
de Azevedo, 11-15.
Inf�rma Fernando Martins

Lazaro, Tel. 170 - Tavira.

o Presidente da Câmara
esclarece o Concelho

Continuação da l.e pagina
relação ab progresso geral, alar­
gando-se mais o fosso [á existente
entre nós e os concelhos mais pro­
gressivos.
Que diriam de nós as novad ge-.

rações se só daqui a 20 ou trinta
anos encaraesemoe a electrifica­
ção do concelho?
Que diriam de nós se continuas­

fiemos a permitir explorações agrí­
colas e as Indtspeueàvete estru­
meiras no coração da cidade
com todo o coete]o de inconve­
nientes de ordem higiénica e até
por ser a natural expansão da ci­
dade?
Com que adjectivos nos clasaíñ­

cariam se esperaasernos 20 ou trin­
ta anos para lançar o pronlema do
bairro residencial e económico?
Que diriam de nós se só daqui a

20 ou mais anos encaraesemos o

problema, sem dúvida de primei-
'

ra ordem, da ponte para a Praia
como fonte de turismo?
Tivemos necessártamente que ir

para o empréstimo não cremos

que houvesse outra solução.
Ora para fazermos face aos en­

cargos resultantes do emprésti­
mo que andam à volta de 605 con­
tos por ano numa Câmara cujo
montante orçamental [à atrás
mostramos,continuando a recons­

trução e remodelação dos Paços
do Concelho apenas com as recei­
tas ordínàrlas da Câmara e poder­
mos cumprir com modéstia a nos­

sa missão nos mútíplos aspectos
da administração, é possível que
tenhamos de lançar mão do im­
posto de trabalho ou melhor como
[à dissemos da econtnlbuição para
o progresao do Concelho».

E evidente que a ponte para a

Praia, que não tenhamos dúvidas
ha-de fazer-se, embora esteja de­
pendente da desafactação da ilha
do Domínio Público Marítimo, o

consequente aumento de vera­
neantes nacionais e estrangeiros,
'a acção coordenadora da Zona de
Turismo, a Escola Técnica, e se

vier a ficar na nosaa Cidade como

temos fé, uma unidad,e militar ou
equívalente, tudo isto unido ao

plano de realizações que vamos

já empreender, darà um impulso
grande ao desenvolvimento de Ta­
vira.
Além da indústria do Turismo

digamos à vista, onde esta a ini­
ciativa particular com o fim de
criar fontes de riqueza, de ma­

neira a nivelar-se desta for-ma à
exaltação do momento? I
Teremos nós, os novos, de mos­

trar que somos capazes de criar
riqueza ou indústrias novas, pro­
cessos novos de vida se assim for
precíso, de orientar, ainda que te­
nhamos de pôr de lado os velhos
do Restelo.
Estas .são as razões que nos le­

varam a dirigir-nos ao Concelho
em palavras simples e despreten­
siosas corno simples e despreten­
siosa pretendemosmanter a nos­

sa actuação, sem empregar termos
especiais usados na finança mas

de modo que todos compreendam
e meditem na necessidade de rom­
per a apatia e até a descrença em

que nos debatemos.
Fizemo-lo gostosamente em pri­

meiro lugar porque entendemos
dever manter os munícipes ao

corrénte da administração e em

segundo porque, estimamos a cri­
tica construtiva e esclarecedora e

muito em especial porque anate­
matizamos aquela provinda de

.

mal intencionados politiqueiros e

dos que ignoram as linhas com

que nos cosemos isto é dos meios
de que dispomos I
Tavira, 16 de Setembro de 1960

O Presidente da Câmara Municipal
JOl'ge Augusto 'Col'reia

Júlio Sancho
Médico-Radiol9gista

RADIODIAGNOSTJCO-fO-
.

MOGK.aFIA-TRATAMENTOS
EL É CTR lC O S - OND AS
CURTAS - ULTRA-SONS

Ciática, lumbago, artrose de.
formante, nevralgias, etc.

_CONSULTÓRIOS.
FARO-PORTIMÃO tets. 368

,. ¡ s=cn..u..
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ATENÇAO

A antiga oficina do sr. Marcelino Augusto Galhardo
Reabriu em:

Oficina de Serralharia Civil Alentejana
de

Artor Joaquim [arranqulnba - Estrada de �anto Estêvão, 4 - T AV I RA
Serralharia Civil - Estruturas metálicas - Sohladuras eléctri- Icas - Trabalhos artísticos - Móveis em ferro

••••••••••••••••••••••••
• •

i Notícias Pessoais i
• •
•••••••• ••••••••

Aniver sar ics

Fazem anos:

Hoje - Srs. Gilberto d'Oltveíra
Gonçalves e António Carlos Trin-
dade.' ':.

Em 26 - MIe. Maria Manuel Lo­

pes Figueira, menina Luisa Maria

Erangolho . Teixeira e o menino
Rui Manuel da Conceição Estevão.
Em 22 - D. Graciete Viu Figuei­

redo Pereira, D. Maria Manuela
R i b e i ro Padinha, D. Mercedes
Afonso, D. Vicência Augusta Ma­
deira Viegas e oe sr-s, Manuel Cal­
deira Estevens e Damião da Con­
ceição Neto.
Em 28 - Maria Carlota Pires

Soares Viegas Coelho, D Judite da
Rocha Prado, D,. Maria Amélia
Passos Correia e os sra, Venceslau
Leiria.
Em 29 - D. Ermelinda da Encar­

nação Ramos Ferro, p Laura Ar­

canjo q'Abreu, D. Maria AdeUna
de Sousa e 3. menina Maria Fer­
nanda daMCunha de 'Carvalho Mo-
rais.

.
,

.

�'r_�'

Em 30 - D. Br-ítes-dae Dores Cha­

gas e os ars. José Júlio Galhardo
e Amândio Gerónimo Sena Neto.
Em 1 - D. Lidia Marques Pere í­

ra, Maria Helena �os Santos. D.
Estrela Júlià Pires Faleiro e os ars,

José António de Oliveira e Antó­
nio dos Santos Beleza.

Partidas e Chegadas

Com seu filho, encontra-se pas­
sando uns dias de férias, em casa

de seus pais, na Quínta da Fídal­

ga, em Cace la, a sr.o D. Maria Amé- �

lia, de Lemos e Matos Peres, espo­
sa do ar, Filipe Manuel Santos Pe­

res" funcíonárto da F.N.P.T., na

capital.
- Regressou de Espanha, onde

foi em viagem de recreio com sila

esposa e sogros, o sr. Tolentino
Bernardo de Mendonça Nunes, as­
pirante de Finanças e proprietário,
nexta cidade.

-l.. A fim de assistir às cerimónias
das Comemorações do 22.0 aniver­
sàrío da promulgação do Estatuto
do Trabalho Nacional, foi à capi­
talo sr-, professor José Joaquim
Gonçalves, vereador da Câmara
de Tavira e nosso prezado amigo.
- Com sua família retirou para

Lisboa após ter, passado alguns
días na sua Quinta de Cacela, o
nosso prezado amigo e conterrâ­
neo ar. Camilo Maria Trindade.
residente em Setúbal.

- Com sua esposa regressou
das termas do Luso, o sr. Dr. Joa­
quim Rita da' Palma, distinto
advogado, e nOS80 prezado amigo,
residente em Faro.
- Esteve nesta cidade o sr. Da­

niel dos Santos, funcionario do
Porto de Lisboa e nosso prezado
assinante.

- Regressou de Espanha, onde
fora em viagem de recreio com

sua família, o nosso prezado ami­

go e conterrâneo, tlr. Dr. Carlos
Picoito, distinto advogado, em

Faro.
Nec:!'ologia

Manuel Coelho de Motos
No passado dia 12 do corrente.

faleceu nesta cidade, o sr, Manuel
Coelho de Matos, de 80 anos de
idade, proprietàrio, natural de
Pedrogão Grande, concelho de
Leiria, solteiro e hà muitos anos

residente nesta cidade, onde foi
comerciante de chapelaria, na

Praça da· República, tendo sido
sempre um grande simpatizante
do regime republicanQ.
O seu funeral realizou-se na tar­

de de 18, para o cemitério local.

Á familia enlutada endereça­
mos senti40s pêsames.

<

festa na Casa do POYO
da Conceição

Para comemoração do 27.°
aniversário do Estatuto do
Trabalho Eacional, a Casa do
Povo) da Co�ceição promove

hoje festejos naquela freguesia,
cujo programa constará do se­

guinte:
Ás 9 horas, na igreja matriz,

missa de acção de graças pelos
benefícios resultantes da pro­

mulgação do Estatuto do Tra­
balho Nadona!.
Durante a tarde. provas des­

portivas e folguedos populares.
Á noite. no excelente parque

de di versões daquele crganis­
mo corporativo, vistosamente
iluminado e engalanado, será
fei ta uma palestra por um

membro directivo da Junta da
Acção Social do Ministério
das· Corporações, para come­

moração da data festiva. tm
seguida, exibição do Rancho
Folclórico daquela Casa do
POTO e baile abrilhantado por
uma excelente orquestra de
jazz.

Hú[leo de Rsslst�n[la Ié[nlla
Inaugurou-se em Faro, no

edificio do Grémio dos Expor­
tadores de Frutos e Produto.
Hortícolas do Alga.r;vt", o Nu­
cleo de Assistência Técnica
dependente do Posto Atrário
e que exercerá .� sua acçâo na

área dos concelhos de Faro,
Loulé, Alportel e Olhão.

É, Chefe do referido Nucleo
o sr. engenheiro agrónomo
José Alberto Soares Chaves
sendo seus colaboradores os

regen tes agrícolas, srs, José
Martins Pontes Junior e Euri­
co Carlos Sotto-Mayor Fi­
gueira Pinto.
A inauguração foi feita pelo

Sr. inspector da IV Zona Agrí­
cola, sr, engenheiro agrónomo
José da Silva Mlirteira Cõra­
do, a ela tendo 'também assis­
tido o Intendente de Pecuária
de Faro, os Delegados' da Jun­
ta Naéional das' Frutas e da
Junta de Colo;i.zação Interna
no Algarve, o Presidente e

Secre tário da Federação dos
Grémios da Lavoura do Al­
garve, o Presidente do Grémio

• dos Exportadores de Frutos e

Produtos Hortícolas do Algar­
ve, os Presidentes dos Grémios
da Lavoura de Faro, Loulé e

Moncarapacho e técnicos do
Posto Agrário de Sotavento do
1\lgarve.

.

Além do, Núcleo agora inau­
gurado, encotrtra.m-ae já fun­
cionando os Núcleos de Assis­
tência Téen ica de Portimão. no
respective Grémio da Lavoura.
e o de Tavira no Posto Agrá­
rio de Sotavento do Algarve.

Agradecimento
R o s ti. 'Gonçalves Franco.

tendo regressado de' Lisboa
onde esteve em tratamento du­
ranú algumas semanas, vem.
por este meio, agradecer muito
reconhecidamente a todas as

pessoas amigas que se interes­
sarampelo seu estado de saúde.

Grémio da Lavoura de 1 avira

Procuradores Informamos oe
Interessados de

natos para 1961 que esta à recla­
mação, ueste Grémio, pelo prazo
de 15 dias a contar de 25 do cor­

rente, a lista dos procuradores na­
tos ao Conselho Geral.

Trigo para Semente Em face das
. dificuldades

de fornecimento das quantidades
de trigo de semente requisitadas,
por excederem as quantidades
disponíveis, recomenda-se aos re­

quisitantes que ·procurem infor­
mar-sé nos nossos escritóriolS, da
sua posição, nara, com a devida
antecedência, tomarem as provi­
dências que se tornem necessãrias.
Tavira, 15 de Setembro'de 1960

A Direcçdo

. Lar da Criança
Donlo'tivos recebidos no mês de

Agosto:
D. Cândida Lino Sant08, fruta:

D. Ester Pacheco Fernandes, bata­
tas: D. Amalia Padinha Castro e

Sousa, roupa: Uma anónima, uma
cómoda e um oratório: V. Maria
da Estl'ela de Amorim Ribeiro,
toucinho e. figos: D. Josefa da
Conceição Nunes, batatas e grãos:
Uma anónima, azeitonas; D. Rosa
Franco, 12 kgs. de pão; A comis­
são das Festas da Cidade, pão.
A dirt'cção do Lar agradece ao

senhor que encontrou us 60,$00. e

deu para o «Lar da Crbmç:u.

Arrenda-se
Umá propriedade no sítio

de Belmonte, que consta de
terra de semear, alfarrobeiras,
amendoeiras. figueiras e oli�'
veiras. .

Quem pretender dirija-se a'

Joaquim Sotero de Jesus, sítio
da Igreja - Santo Estêvão.

PRÉDIO
Vende-se com chave na mão.

r/c e 1.° andar na Rua Alva­
res Botelho n.·· 34 a 42, com 18
divisões a maioria grandes e

2 quartos de banho. fàcilmente
divisível para 4 inquilinos, ar­
mazém anexo e quintal gran­
de com saída para 2 ruas po­
dendo servir para construção.
Nesta Redacção Se informa.

Vão ser construidas

novas [olÓilas de féria¡ e [asas �o puve

Continuação da 3.- pagina
tegrs rem plenamente na orga­
n izaçâc corpo-rativa, mercê de
um impulso decisivo que' con­
corra para. a solução dos seus

problemas sociais e que só
pode ser feito através das Ca­
sas do Povo.
O aumento da rede de coló­

nias de férias em que 0 Minis­
tro das Corporações está empe­
nhado é, na opinião do dr.
Veiga de Macedo, exp rim ida
no acto inaugural da de S. Pe­
dro do Sul, um imperativo da
polfrica social portuguesa, Um
imperativo de grande premêrr­
cia, observe-se, se levarmos em

conta que muitas famílias de
trabalhadores não encontrarão
'possibilidade de gozar as fé­
rías a que têm direito - e de
gozá-las cem pleno aproveita':'
mento, sob o pon to de vista
higiénico e espiritual- senão
por intermédio de locais postos
.à sua disposição para o efeito.
A orientação adoptada neste

aspecto, segundo o Minístro
afirmou, é a de permitir que
as férias sejam passadas sem a

separação da família, ou seja,
o chefe do agregado familiar
com sua mulher e filhos. As
novas colónias de férias, algu­
mas já em construção e outras

sõmente planeada-, obedecem
já à aplicação desse princípio.
Obs6rv,emos, por último que

a Previdência vai cooperar
estreitamente com a F.N.A.T.
na construcão de colónias de
férias para trabalhadores. À
notícia, dada também por aque­
le membro do Governo, foi
acolhida com satisfação, visto
os recursos da Previdência
permitirem um forte impulso
em tal sector. Aliás. com essa

colaboração a Previdência não
sai do seu campo de acção,
porque as colónias de férias
concorrem d irectamenre para,
� melhoria da saúde dos seus

frequentadores e, por cense­

,8uinte, para !l diminuição dos
gast09 com os subsídios de
doença e a acçãomédico-social

A.8slnal D "POUB Algaru·lo"

1m Pefo.
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Luz de Tavira

Baile - A Sociedade Receatlva
M; Luzense realiza hoje, na sua es­

planada de festas, um baile com Q

colaboração da orquestra .Balsi�
nia, de Tavira. No acto de varieda­
des estarà presente o conhecido
artista da E. N. Artur Ribeiro.
Pela categoria do espectãculo

�stamos certos que o recinto da
Sociedade vai ser pequeno. para
comportar o inúmero públlco que
a ele deverá assistir.
Casamento - No passado dia 12

do corrente, na Cons�rvatórla do
Registo Civil de Tavira, realizou·
-se o enlace matrimonial da sr.8
D. Etelvina Pereira Jo Nascimen­
to, com o sr. António d08 Anjos
Trindade Marinheiro, fator da CP.
Aos noivos, que vão fixar reSl·

dência em Bera, desejamos muitas
felicidades.
Doentes - Encontra-se doente

desde hà alguns dias, o sr. Joaquim
Patarata, comerciante e proprieta­
rio nesta localidade.

- Também a sr.a D. Maria Cân�
dida da Luz Cabeçudo, e8posa do
sr. António Evangelista, proprie­
tário nesta terra, se encontra des­
de ha tempo,incomudadade saúde.
- Por ter fracturado um braço,

encontra-se em convalescença nes­

localidade, a sr.8 D. Maria Antónia
Tomé e Cruz, esposa do sr. Ven­
ce8lau Cruz, funcionàrio bancàrio,
em Tavira�
Aos doentes desejamos ràpidas

melhoras. - C.

o «Povo Algarvio», vende-se
em Lisboa na Incrementum,
Rua Santa Marta, 58-3.°
onde também se recebem
Assinaturas e Publicidade.

.
.
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Uma c a r t a da 1trgentina,

sobre o

Da sr.a D. Rosa Rgdrigues
residente em Buenos Aires:
recebemos,' com pedido de pu­
blicação, uma carta com as

suas apreciações sobre o Al­
garve, e que gostosamente a

seguir damos à estampa.
Deve tratar-se talvez de uma

'senhora portuguese, residente
há muito na Argentina e pro­
poaitadam ente não alt�ram08
o texto para apreciação da ex­

pressão empregada na lingua-
áem.

.

TALVEZ seie �. tlsnAue que
corre natl minhs» veas­

, talvez 'um' pouco de '1'0-

-;¡¡;;- menticismo - talvez ami-
- ' nbs sensibilidede, fizerão
que disirutesseimenso do meu

passeio por Portugal.
Sendo ele tao pequenho •••

Admirei a grandessa des suas

glóriatl. ,As páginas de ouro da
l!Iua hlstôrie, esculpidas nos

seus monumentos.
Foi assim que me senti trans­

ported« ao seu passado, percor­
rendo -cheia de emoção os mos­

terias da betelh« -de Alcobaça
onde cada pedra nos fala a�
longe dos séculos, do esplendor
da su« grandessa, do herois­
mo dos seus 'bomens e do amor
das suas mulheres,
Como aquele tão romântico

de Da. Inés de Castro inmor­
talizado no bronco �ármore
do seu túmulo primorosamen­
te . sinzeledo - que descansa
junto' eo do seu esposo - no'

mosterio de Alcobaça.
Visitando· os paláci08 de

Queluz,' de Sintra, da Pena e

otros mais. levada da minhe
fantasia, creie viver as ceass

por at1ueles repressentedss nas
tapecadas que a'dornavao os

seus ssloes,
Outro tanto eeoerimentei em

.

Sagres, junto d'as ruína .., do
que fora'a Escola Náutica. E
olbando para 'ese mar tao azuí
cria estàr assÍstindo a partid�
daquelas naotl que um dia sul­
cando mares nunca an'te8 na­

vegsdotl iilO a conquista de no­

va8 'terra8 da glória de Portu-
Aal. .

.

E cbtia Jde entu8siasmo, nao
pu.d.e- IDt!.Jl08- que�dizer. com,o o

poets: 'cPortugal proa da Eu­
rop'..... '

,

Facend� um par�nte�8is a

tanta bistória, falarei da mi­
nba e8tadia no Algarve - de
esse Algarve que tantas sau­

dades me deixou - e se além
as Alórias, aqui a poesia cati­
va meu coração.
Pois nao dexa de 8ell todo

um poema, as amendoeir.as em
, flor, o' ceu tao' lutn>inos�' sobre
o. verdejar dos campOtl, af).ca-
81nbu brancas, de chaminés
moriscas, surjindo dentro du
arbores de distintas cores' de

., verde. E esse mar tao 8zul •••
Paisa�emu digna do melhor

pincel. Tudo abi é poesía•.

.; Poesia na,paisagem - poesía
nstl suas lend'IJ's � como, a.l do
Castelo· de Silves com a citlter-'
na mi8teriosa que nos laz iem­
brar Otl Gantos eDas mil e uma

'noite8-r:que lia/mos na nossa in­
fância. Poesía nas canções como
o lado, que 'em'briaga e faz so­

frer, poesia nos' pitoretllZOS
m'Oinbos 'de vento
Entrei um' dia 'en um deles

- foi no alto de Loulé - e ti­
ve a 8ensaaao que ali tinbase
detido. o tempo, que' ainda J a

vida nao patlara, pois o moin'bo
continuabà. a moer da lorma
'mais. primitiva. E 'para que
nada faltastle stants. poesía un

ninbo de ci�onba na torr; da
igrejinba da Quartera, punba
a sua nota de cor.

Passei no Algarve os melbo­
res dias. Convivi ton ricos la­
btadores, con bumildes pesca­
d01fes e labregos e todos eletl
bindaram-me,generosabospita­
lidade (própria do carácter
lusitano), assim como o Beu

a_1truitlmo, bem demonstrado
no Cortejo de Olerendas que
p-:esen€ié um domingo em Ta­
vtra.

.

Foi uma brilbante e expres­
.stVa demonstracao de carida­
de, d,e eSBa caridade que une

110M bom'en, e os faz m'Sis bons.

E ialando de caridade nao

poso .deixnr de recordar � be­
nemérita obra do eLar. das
Crianças», que tao gratamente
me impreesionou, que não tenho
palabr:as que evalorem todo o

espirito de abn�gacao e seari­
Hcio das dignÍssimas senhores
que o dirigem.

.

Pulsei seus sentimentos-sre­

�i�i,()tlos. visitendo antiga8Jigre­
la,S e acotnpanhandonos' na8
processoes e lestas perroquisis
aque essitieo. eheio» de fervor:
Em Loulé a semana de cN08-

ss. Senh@Ta de Fátima''', cele­
brada com grande solemnida­
de lÍa parroquia de Sao Sebatl­
tieo; onde cada dia um-perto­
co fazia um sermon culminan­
do' con missa solemne e pro-
ceBsao de velas.'

.

Em Estoy, a festa da eNos­
sa Senhor« da Cruz», termi­
nando a Fest« con originaes lo­
gas'ertiiiciees, .

A vi�ilia de Santa Catarina,
con a quema do Castelo. A fes­
tividede de Nossa Senboro' de
Fátima em .Tevire-coo a pro­
cessso 'das velas; en LiJgoa a

festa da Nossa Senhora da
Conceição. E aqui recebi uma
etencao do sr, Prior. ; como de­
via retirarme antes de termi­
nar a festa, mandou queimar
a mais bonita arbore de fogo
pia r a

'

desped,ernosF gentileza
que' muito agradeci.
Em Vila Real� também .as­

sistÍ a festa da sua padroeira,
a Nossa Senbore da Encarna;'
ção, que celebrasse con muita
solenidade pois e muito. queri­
da- por os pescadores, que
«compenhereo a processeo con

SUgS barcas adornadas de iJo­
res e galbardetes, con su mú­
'sica, seus cânticos e toques de

.

sereia; A vilo toda vestese
de festa, as ruas e janelas 019-

te_ntarao ornamentadas colga­
duras. Ainda conservo dois
cestinbos miniatura que me

elerecerao como lembranca de
tao emotiva e �impátictl lesta.
Comcurri a todas atl ferias.

Atraíra? minb.a atencso Btl

maBtss' �lemte]anas e atl-Iou­
catl 'rú!fticas. con bonit08 deco­
rados de alegres core8.

Juntavase ali. gente ,de: todatl
partes,. da cidade. do' campo e

da ser-,à e todos con o me8mo

lin: lazer um bQm negócio, "
desplegavao toda a .sua argJtcia
e esp-erteza.
V i n b aB 'acompanbados da )

mulNer e dotl filbós - que vi­
nban con a esperança de que
o ,pae ficesse un bom negociQ e

les mercase o prometido: un

fato, uns brincotl, uns 'Za'patotl,
alguma louça para a casa ou

simplesmente um brinquedo -

e mentras transcorria o tempo
.tratavão de matizar .. epera
comendo o seu papo seco e al­
·guma sardinba que a mae p08
na cesta das provisõetl.
Atraiamemuito as la'enas do

campo" gostava de ver a8 mo­

ças,apanb,ando os figos, casca,1J1,.

do amendoas e cantando etla·s

cantigas que sabem a terra

portugue8a.
GO.ftava datl. letltas campo-

nesatl.

Um dia asis8ti a uma esca­

rapela, de milbo que deixome
grata lembrança.
Eoi na quinta dos Frades.

Grande movimento ouve na­

quele sábado na qninta. Todo ,

o pessoal de8plegaba - grande
actividade. Os bomens no cam­

po, as mulberes na cas,! era

tudo a dispor. lase e8car8pelar
o milbo. E este ano con una

grande lesta.
O .fr. Galbardo, con todo o

senborio dum fidalgo portu­
guês, nao deixaba de impartir
ordenetl, secundado por seu di­
libente filbo, que o pae nao

perdia detalbe algum.
'

A Da. Mariasinba, tlua ex­

celentísima esposa, etltremosa

en 'fudo, tratava de .erificar
que na c811inha nao faltstle nada.
O peixe frito, os petiscotl,

Otl brinboes, a fruta, o vinbo,
tudo o que lor necessário para
convidar as pessoas amigas
que vinbam a ajudar. '

Continua na a.a Página

do e algarvio, desde o lenço ate
ás canttgas e baile•.-

. Embora exibindo-se numaeetra­
do impróprio que a Comíseão das
Festas lhe deetínou, arriscando
os seus elemento. a fraeturarem
as pernas, ele lã conseguíu arran­
car 08 maia fortea· aplauecs da
multidão.

.
Notamo•. lhe uma falha e e88a

certamente poderá ser supr-ida -

a falta de harmõníos -'- Istó e; a
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Campeonato Hanonal dJ II D1�isao
Resultados'da 1: jornada:
Portimonense') - Alhandr:a 1

Farense, 3 - Estor:Il 1
Montemol! 0- Olhanense 3

01h'81s 2 - Lusitano I

No balanço da primeira jor­
nada do Campeonato Nacio­
nal.da II Divisão que começou
a disputar-se no passado do­
mingo, vimos averbadas vitó­
rias das turmas de Olhão e

Faro, um empate dos barla­
ventinos, enquan to que os lu­
sítanistas foram os primeiros
algarvios a conhecer o amargo­
travo da derrotar
Os leões de Faro, se bem que.

vencessem, tiveram um início
de campeonato infeliz, pois
que Poeira, o excelente médio
algarvio, sofreu dupla fractu­
ra cIuma perna, que o 'afastará
por largo tempo dos campos de
futebol.
Tecnicamente o íosc decor­

reu fraco, o que porém não é

para' deailudrr; dado que só

após. um período de adaptação
e, rodagem, as equipas encon­

trarão o 'seu melhor. Os esto­

rilenses foram uns dignos
adversários, operido-se por
largo tempo ao antagon ista,
que só depois de ver o seu qua­
dro reduzido a dez unidades,
conseguiu coordenar o esquema
ofensivo, conseguindo a, van- .

tagern por que saiu vencedor.
.

- Pelo seu lado. os barla­
ventinos consentirãm no seu

campo um empate à turma· do
Alhandra. Os novos segando­
-divisionários-apresen ta 11 d o,
um fu'teb01 moroS.O mas bem
deljnetl.do, soub.eram e muito
bem, anular a vivacidade dos
algarvios que, diga-se de pas­

sagem, quase sempre complica­
ram. a finalh:sção dos lances.
Na'verdade sarp'reendeu es�e

ponto perdido pelos homens de
Portimão� que segundo consta,
estão dispostos a tudo para con­
st'guirem um lugar na divisão

.

maior, facto qúe há muito as­

piram.
- O Olhanense deslocou-se

a Montemor, alcançando uma

vitória expressiva de três bo­
las. Na primeira' parte já os

cubistas tinham aberto o acti­

,va com tim 8010 de'lCampos, a
jinalizar um excelente centro

de Barrocal.
Os algarvios que deixar�m

boa illllPressão em Montemor.
revela·ram'muita-homegeneida­
de no conjunto, com 'excelente
entendimento entre todos os

seus sectores. -

Os lusitanistas sairam de:r­
rotados da sua primeira con­

tenda. Foram porém infelizes,
pois que·só noS últimos millu­
�os do encontro o Olivais con­

seguiu ó golo da vitória, o qual
viria despremiar a acção que a

defesa algarvia com 'destaque
para Martinez, veio a realizar
du¡:ante toda a partida.
A maior vontade e rapidez

dos lisboetas, 6s rapazes de Vi­
la Real de Santo António res­

ponderam com o seu poder de­
fensivo, sem nunca deixarem'
de contra-atacar, sempre que·
isso era possível.

.

JOgos para hoje:
Olhanense - V. de Setúbal;

Lusitano - Portimonense; D.
de Beja - Farense.

Vflr Chüllüs

Cooperativa dos OlivIcultores
de TA VI RA

Informamos �s nossos asso­

ciados d e q:ue' o lagar desta
Cooperativa já iniciou o rec�­
bimento da azeitoDa da pre­
senta colheita .

Tavira, 23 St'tembro 1960

A Direcção

Ranch.o Folclórico da Casa do. Povo dá,honneir.ão
�.Mf&MQjFHi I/IÆfWJ

.

•
'l

orquestra de que �U8PÕ�, talvez
por falta de reCUr808-, não se ada­
pta à categoria do 'Rancho,
Hã quebra no ritmo mustcal,
.E8ta8 organrzações são díspen­

diosas e necessttam do auxilio
.

que seria [usta prestur-Ihe.
No n0880 concelho dtspomos

agora de dois ranchos que vivem
à mercê do pequeuo auxílio das
suas Casas do Povo e do -níngua­
do !;>roduto dalgumas festas que
reahzam.

'P!lrece-nos que deveria fler bem
mais ampla e geuer-osa a ajuda a

receber pelo que eles contrilJuem

p.ara a propaganda do foldore na-
":lOnal. .

Segundo nQs con8ta o quinhão
e�t� mal dividido pois'são 8Ó 8ub­
sldJados aqueles que têm can­

deia acesa em Méca e 08-outr08

mÉorrem ã falta de e8tímulo.
bom rever esta matéria por

parte de quem 8uperintende nes­

te.8 a8sunt08.

Pomar de·' tangerineir.a·s'
Arrenda-se pela proposta

. mais alta, no�sítio da Gomei­
ra, freguesia da Conceição de
Tavira. Vendem-se enrilhas
(griséus), para semente,
Tratar com José Aug.usto da

Costa Marques, Rua Gonçalo
Velho, n.e 8 - Tavira.

de Tricotar

tão. simples que dó prazer. tricotar

�em¡esos nem platin�s, executa todos os pontos imagináveis, traba-'
�n .0 com todos os flOs. 10 anos mais antiga que todas as marcas'

atlllglU, em 1958,52 % da expor,tacão total suica, ao lado de 12 marca�
concorrentes. Na PASSAP o trabalho não encolhe:

A prestações mensais desete 112$00

Agente local:

francisco José' dfl Mendonça f�rnandes
Rua José Plfes Padinha, 60 - Teli: 144 - TAVŒA
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'IIFábricas de moagem de,
farinha espoada e ramas.. I,.Uma maquinaria completa aliada I

a um escrupuloso fabrico fazem

I;�l qU; :u�da�br;€ O
.

t�nham a consagração do

'públic.:o quº os consom'l. -

TELEFONE 13.

ÂSSIST�MOS, n�8 festas da Se­
nho ra da Saúde, pela primei­
ra vez, à exibição do Rancho
Folclórico da Casa do Povo

da Conc�ição de Tavira, de que e
seu ensaíador o 111'. Fernando da
Quinta.
Interessante fri80 de moçorlas

campesinaa e de alguns rapazes,
c!>mpletam aquele conjunto artís­
ttco a 'quem o 'professor ar, J08é
Joaquim Gonçaíves e sua esposa

8r.a professora D. Maria Juli:eta
Costa Conçalves dão o melhor do
seu esforço e entustasmopara que
ele seja na verdade um dos me­

lhores intérpretes do n0880 fol­
clore regional.
Rigorosamente vestido na rnaís

i!Dpecàvel'indumentãria regiona­
Hsta, o Rancho ede excelente apre­
sentação e tOd08 08 nÚmQr08 do
8eu reportório e8tão absoluta­
mente dentro. do folclore algar­
vim,
Ali não hã subterfúgtos nem se

dança o �Verdc Gaio» nem o «Fan­
dango». Tudo 8ão cantare8' e daai­
ças algarvia8.
Á 80mbra do folclore cometem­

:�e muita8 baFbaridades, pOi8 até
Ja vãri08 grupos folclóricos aten.
tejan08 daoçalp. o .�Vil'a» e ribate­
janos dançam o '�C'orridinho» sem
haver alguém que coinande tal
geringonça folclórica.
No jó.vem, Rancho da Conceição

nada dl880 acontece, pOi8 nele tu-

P�omar de, citrinos
Arrenda-se, no sítio do Ar­

roio, Freguesia da Luz, um

pectueno pomar de (tângeras e

�arangeiras de Setúbal), bem
sItuado, para quem. vende .no .

mercado de Tavira.
Tratar no mesmo local com

José Pedro Fialho.

J.
.

rl.
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